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GRUPO DE TRABALHO

Psicologia comunitária

COORDENAÇÃO

Rosalina Carvalho da Silva

1- GT PSICOLOGIA COMUNITÁRIA: breve histórico.
O GT "Psicologia Comunitária" estruturou-se, no III Simpósio, acontecido em Águas de São Pedro, em 1990, discutindo naquele momento a construção dessa área no Brasil e tecendo considerações sobre os processos de intervenção em comunidade. O GT teve participação em todos os demais simpósios da ANPEPP.

O GT "Psicologia Comunitária" tem reunido ao longo de todos esses anos, nos Simpósios da ANPEPP, pesquisadores de diferentes estados e regiões do país que têm realizado atividades conjuntas não somente durante as atividades dos Simpósios, mas durante todo o ano. O Grupo tem constante interação e participação em atividades didáticas e científicas ligadas a área da Psicologia Social Comunitária. Atividades essas que se expressam nos trabalhos que desenvolvem nas diferentes instituições de ensino, voltados fundamentalmente para a realização de pesquisas baseadas em programas de prestação de serviços à comunidade. Esses trabalhos são realizados sob um leque amplo de referenciais teóricos e metodológicos. Os encontros do GT durante os Simpósios da ANPEPP tem permitido discussões e reflexões a respeito das interfaces desses trabalhos, em termos: dos seus embasamentos conceituais, dos instrumentais metodológicos e de objetos de estudo selecionados. E, essas discussões têm reorientado as práticas de pesquisa e ensino de pós-graduação e graduação em psicologia. Desta forma, as discussões do GT têm servido para a identificação de eixos norteadores para a produção e fortalecimento da área.

2. OBJETIVOS e PROPOSTA de TRABALHO no SIMPÓSIO da ANPPEP de 2094:
Os objetivos do GT "Psicologia Comunitária" para o próximo Simpósio são dar continuidade e aprofundar as discussões em tomo dos diferentes referenciais teóricos e metodológicos envolvidos em nossas pesquisas.

Neste próximo encontro temos alguns eixos comuns de trabalho que serão discutidos e aprofundados são eles:

- As concepções de Redes Sociais Comunitárias e de políticas públicas e sociais que permeiam todos os trabalhos de campo do grupo;

- Os sentidos de comunidade e processos identitários que permeiam as práticas e pesquisas na área;

- As categorias conceituais inerentes aos trabalhos do GT tais como: justiça social, fortalecimento ou empoderamento, consciência critica, ou mudança social emancipatória, entre outros.;

- As estratégias de Promoção e Prevenção em Saúde envolvendo vários segmentos da população em particular os jovens de baixa renda que se encontram em situação de maior vulnerabilidade social;

- As formas de enfrentamento de problemas sociais, decorrentes fundamentalmente, da deterioração das condições de vida das populações de baixa renda;

- A validade epistemológica e metodológica decorrentes das características das abordagens de nossas linhas de pesquisa que assumem: caráter subjetivo, participativo, com compromissos políticos nítidos em relação a ações emancipatórias em relação à cidadania; e

- Os desafios relativos aos saberes interdisciplinares envolvidos nas abordagens de pesquisa na área.

Como proposta de trabalho temos o seguinte planejamento: inicialmente, os componentes do GT apresentarão seus trabalhos de pesquisa identificando os aspectos apontados anteriormente, destacando as estratégias de ação, recursos para a realização das pesquisas. dificuldades enfrentadas e estratégias de resolução e/ou enfrentamento e seus aportes teórico-conceituais. Passando-se às discussões decorrentes dessas apresentações. Posteriormente, o grupo construirá um Cronograma de tarefas, atividades e encontros entre os participantes, com a finalidade de continuidade das atividades do GT durante o ano, estabelecendo inicialmente as formas de continuidade das colaborações já existentes e verificando possíveis novas formas. Além disso, pretendemos discutir as possibilidades de implementação de um Fórum de Discussão em Rede ligado ao GT e a possibilidade de realização de um novo livro, dedicado fundamentalmente a estudantes de graduação, que tenha como objetivo as atualizações conceituais na área e os relatos das experiências de pesquisa dos componentes do GT.

Além disto, temos como objetivo o estabelecimento de um Cronograma de Publicações conjuntas, por subgrupos temáticos.

2-PARTICIPANTES: Componentes do Grupo.

	NOME - FILIAÇÃO INSTITUCIONAL E/OU PROGRAMA DE PÓS AO QUAL ESTÁ VINCULADO



	1-Anamélia Lins e Silva Franco                     
	UFBA/ISC - UCSAL

	2- Cecília de Mello e Souza
	EICOS/UFRJ

	3- Jacyara Carrijo Rochael Nasciutti                 
	EICOS/UFRJ

	4- Jorge Castellá Sarriera
	PPGP/PUCRS

	5- Magda Dimenstein
	PPGP/UFRN

	6- Marcos Vieira Silva                            
	LAPIP/UFSJ- UNINCOR

	7- Maria de Fátima Quintal de Freitas 
	PPGEP- UFPR

	8- Rosalina Carvalho Silva
	PPGP/FFCLRP-USP

	9- Sheila Gonçalves Câmara                        
	ULBRA/Canoas

	10- Tânia M.F.B. Maciel
	EICOS-UFRJ

	11-Cristiane Paulm Simor (doutoranda)
	PPGP/FFCLRP-USP


4-PRODUÇÃO CONJUNTA DOS PARTICIPANTES DO GT:
Os participantes deste GT ao longo deste biênio tiveram participações conjuntas relacionadas a várias atividades teórico-metodológicas do GT, assim como tiveram atuações individuais em âmbito internacional estreitando os laços de representação e de intercâmbio com pesquisadores na área de Psicologia Comunitária e Social. Por necessidade de priorização serão listadas as atividades realizadas conjuntamente.A produção individual pode ser acossada pelo Sistema Lattes.

XII ENCONTRO NACIONAL DA ABRAPSO:
3 Mesas redondas na ABRAPSO Porto Alegre : 14-17/10/2003

1-Construindo o conhecimento sob o olhar contextualista
Com as seguintes apresentações:

a)Avanços e dificuldades na elaboração de um modelo ecológico intercultural explicativo da inserção de imigrantes em contexto latino-americano (Jorge Sarriera, PUCRS)

b)A relação médico-paciente no contexto do Programa de Saúde da Família.

 (Anamélia Lins e Silva Franco, UFBA/IS UCSAL); e

c)Pesquisa participante e desenvolvimento local.(Tânia B. Maciel, UFRJ/IP/EICOS)

2-Políticas Públicas e políticas identitárias
Com as seguintes apresentações:

a)Práticas em psicologia comunitária e políticas públicas: questões em aberto (Marcos Vieira Silva(LAPIP/UFSJ- UNINCOR);

b)As políticas públicas de saúde e o lugar do sujeito nas suas palavras-chave (Anamélia Lins e Silva Franco UFBA/ISC - UCSAL); e

c) Políticas Públicas e Cidadania de Jovens em exclusão Social (Rosalina Carvalho da Silva PPGP -FFCLRP-USP)

3) Ações da psicologia na comunidade: reflexões sobre alguns fundamentos teórico-metodológicos
Com as seguintes apresentações:

a)Dinâmica comunitária e práticas psicossociais: significados e avanços na perspectiva dos atores envolvidos (Maria de Fátima Quintal de Freitas- PPGEP- UFPR);

b)Histórias de vida nas histórias das comunidades( Jacyara Nasciutti- EICOS/UFRJ);

c)Fundamentos da intervenção comunitária e sua relação com a realidade: contribuições da antropologia e dos estudos culturais (Cecília de Mello e Silva- EICOS/UFRJ); e

d)Avaliação de programas sociais: uma discussão a respeito de seus possíveis fundamentos (Rosalina Carvalho da Silva- PPGP - FFCLRP-USP)

Nessa mesma reunião os participantes tiveram várias outras participações em várias outras atividades, entre as quais a Reunião dos componentes do GT presentes ao evento, ocorrida no dia 16/ l O de 2003.

-Fórum de Discussão Virtual do GT (2001-2003) Este Fórum de Discussão, realizado por via da Internet tem ocorrido durante o biênio. Esse fórum tem servido de base para a constante organização do GT.

Criação da Associação Brasileira de Psicologia Comunitária.

Participação de Rosalina Carvalho da Silva em Bancas no EICOS/UFRJ presididas por professores do GT:

Exame de Qualificação de Mestrado: Vanessa Fonseca, Mestrado em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social, IP/UFRJ, 20/03/2003; orientação Cecília de Mello e Souza

Defesa de Mestrado: Lina Cortes Rojas, "Gravidez na Adolescência e Intervenções Comunitárias" EICOS/IP/UFRJ em 21/02/2003 orientação : Cecília de Mello e Souza

Exame de Qualificação de Mestrado: Pablo Burstyn, Mestrado em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social, IP/UFRJ, 20/03/2003 Orientação: Jacyara Nasciutti

Participação de Marcos Vieira Silva em Banca no EICOS/UFRJ presidida por professor do GT:

Defesa de Mestrado, António Augusto Queiroga, "Liderança e Comunidade: Um Estudo de um Centro de Umbanda", EICOS/IP/UFRJ, 20/04/2003; Orientação: Cecília de Mello e Souza;

Conferência de Rosalina Carvalho da Silva proferida no EICOS/UFRJ, 19/03/2003: Algumas reflexões sobre sexualidade e gênero em trabalhos com jovens da FEBEM;

5-AVALIAÇÃO:
O GT "Psicologia Comunitária" vem se consolidando ao longo de 14 anos de existência na ANPEPP. As suas contribuições para a área tem sido constante e diversificada, sempre envolvendo os processos de intervenção psicossocial e as estratégias metodológicas de ação.Além disso, o GT teve sempre a preocupação com a pesquisa ligada a programas de pós-graduação realizadas sobre práticas de extensão de serviços à comunidade envolvendo a formação de alunos de graduação.

A participação e produção dos pesquisadores deste GT têm ocorrido em diferentes contextos,
desde os congressos internacionais, até os nacionais e as representações dessa área junto a entidades científicas e políticas públicas.

Ao longo destes anos, independentemente das variações que ocorreram em sua composição, o GT de Psicologia Comunitária tem trabalhado com temáticas relacionadas à psicologia social comunitária, psicologia da ação política e dos movimentos sociais, às formas de intervenção psicossocial junto a contextos e dinâmicas de 'pequenos' e 'grandes' grupos, considerados marginalizados e excluídos dos processos fundamentais de produção da sociedade. Esses trabalhos têm se dirigido à análise e produção de conhecimentos, tanto nos aspectos teóricos e conceituais, quanto nas dimensões metodológicas necessárias às proposições de planos e projetos de intervenção comprometidos com a superação e eliminação das condições geradoras da marginalidade, exclusão e opressão sociais e injustiças.

Acreditamos que o GT tenha se constituído numa referência na área de psicologia Comunitária, pela convocação de seus participantes para congressos, seminários e comissões de avaliação e proposição de projetos na área de desenvolvimento e organização comunitária e políticas públicas de ação comunitária.
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